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EL SISTEMA 

de vender todo con 
pequeño beneficio y en­

teramente de confianza es 
absoluto en los grandes 

almacenes «ie LA 
SULTANA.

a ®

D E i ESTA

L a  S i t t a i a
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ESTA 
casa es á recono­

cida como la mis con­
veniente por la calidad y 

baratura de todos 
sus

g é n o r o s .

“ s?¿tcuiE3aKK.sux<}3!sa«iKaEaacsiusu( a«aa21, leniez M n , 21Últimas levedades gara señaras y caballeros,
en sedas ,  l a n a s ,  p añ o s ,  b a t i s t a s ,  g r a n a d in a s ,  g a s a s ,  crespones,- l ienzos,  t a p ic e r ía ,  
a lfom bras ,  en c a je s ,  b le n d a s ,  b o rd a d o s ,  a d o rn o s ,  p a r a g u a s ,  so m b r i l la s ,  aban icos ,  
co rba ta s ,  co lcho ne s ,  c o b e r to re s ,  m e d ias ,  c a f e t i n e s ,  confecciones p a ra  s e ñ o ra ,  t r a ­
es de niño y  o tro s  m uchos  a r t íc u lo s .Departamento da sastrería

El más surtido y i ía i lo  Mr córta tej  ampo por c o p re s  inteligentes y del mejor ¡oslo.
Se reciben figurines ingleses todos los meses.

Para muestras y encargos, diríjanse á MIGUEL LOPEZ Y H.°
u ü v  ̂ V v V v W V v W v v W v v  Vy ^ V W V

r ab i e s  quej as y  l amen tac iones ,  se h a b r á  
creído siu duda que yo he  rehusado el  cargo  
que acepté  p r i n c i p a l m e n t e  por si  mi coope­
rac ión  podía  r e m e d ia r  cu a lgo  l a  inmensa  
d e sg rac i a  que pesa sobre  estos vecinos.  V e r ­
dad  que he tenido  ocupaciones especiales ,  ¡ es

A u nq ue  sea t r i s t e  r e p e t i r  t a n to  la c e n ­
su ra  cuando  del m unicip io  g ra n a d in o  so 
t r a t a ,  no h a y  o tro  rem ed io  que hacer lo  
así p a ra  p ro ced e r  im p a rc ia lm e n te ,  p o r  
que todo cu an to  se ref ie re  á la  ad m in is ­
tración  de la c iudad  se  h a l la  en u n  dep lo ­
rable abandone; p ues  s i  de la  m a y o r  p a r ­
te de los a s u n to s  no se a c u e rd a  la  C orpo­
ración, en cambio la m a y o r ía  de les  
acuerdos, cuando  ron  do v e rd a d e ro  i n t e ­
rés, se echan in m e d ia ta m e n te  en e l  olvido 
y no encue n tran  un  alm a c a r i t a t i v a  que 
se acuerde de ellos p a r a  e je c u ta r lo s .

Hace pocos d ía s  nos ocupam os de las  
obr^s de S a n to  D o m ing o ,  cu es t ión  de 
grandísima im p o r ta n c ia  p a r a  G ra n a d a  y  
que puede dar  o r ig e n ,  si se  la  s ig u e  mi 
rando coh la  p un ib le  ind iferencia  que 
hasta  aquí se  h a  m ira d o ,  á  que se nos 
quite ;1 re g im ie n to  de a r t i l l e r í a ;  y  ape­
sar de n u e s t r a s  e x c i tac ion es  y  del p e r ­
juicio que se puede  i r r o g a r  á la  c iu ­
dad, el A y u n ta m ie n to ,  que sepam os , no 
ha hecho la m enor g e s t ió n  p a r a  que  se 
concluyan la s  o b ra s ,  ni se ha  tem a do  ñ a ­
dí* la m o les t ia  de  p r o c u r a r  que se cum ­
plan tos acu erdos  que  so b re  el p a r t ic u l a r  
se adop ta ron  en e l 'cab ildo  haco a lg u n o s  
mases, y que en el a r t í c u lo  a lud ido  e n u ­
meramos.

Cuando en a s u n to s  de t a l  m a g n i tu d  no 
hay na da b a s t a n te  p a r a  v ence r  e sa  fue rza  
de inercia  que t ie n e  e sc lav izado  al  A y u n ­
tam iento, no es de e x t r a ñ a r  que en t o ­
das los se rv ic ios  m u n ic ip a le s ,  desde  los 
de m a yor  im p o r ta n c ia  h a s ta  los m ás n i­
mios, se n ó t e n l o s  e fec tos  d e e s a  in a c ­
ción y  todo r e s u l t e  malo  y  lo que es  p eo r ,  
carísimo, cuando  no ru in oso  p a r a  los in ­
te reses  de la poblac ión .

A sí  se exp lica ,  que h a y a  o b ra s  como 
las del camino del C em en te r io  e m pez a ­
das hace d iez a ñ o s ,  en  l a s  que se h an  
gastado  g ra n d e s  s u m a s  y  que r e s u l t a n  
inú ti les  p o r  la desid ia  en re a l i z a r  un pe­
queño esfuerzo  p a r a  conc lu i r la s ;  que las 
calles, e x c e p tu a n d o  a lg u n a s  de las  m ás 
cén tr icas ,  en los que a lg u n a  vez que o t ra  
se ven los b a m  r.cAu-s desde  que en un 
ar t ícu lo  h ic im os n o t a r  la  en orm id ad  de 
lo que so g a s t a  en l im p ie za ,  se ha l len  en 
un estado de suc iedad  d ig no  de) v il lo rr io  
más m ise rab le  do M a r ru e c o s ;  quo la po­
licía u rb an a  sea un  m ito  y  que como con­
secuencia de tedo  ello y  del d e s b a ra ju s te  
que on los a s u n to s  m u n ic ip a le s  re in a ,  el 
crédito  de la co rpo rac ión  sea  nu lo  y  el 
estado económico del A y u n ta m ie n to  una  
desdicha.

Ya Jo hem os d icho  m u c h a s  veces:  el 
A y un tam ien to  a c tu a l  e s tá  l lag a d o  de una 
enfermedad in c u rab le  que desde hace  
tiempo le inu t i l izó  p a ra  to d a  em p re sa  
provechosa, una  pereza  y  u n a  inc u r ia  
que en todo se r e v e la  y  p ro du ce  los m ás 
t r i s te s  r e s u l ta d o s  p a r a  e s ta  d e s v e n tu ra ­
da ciudad.

----— C E Z> -----

i eco e
Sr, Di rector  de E l  D efensor  de ©m i a d a .

Sorvilau 12 de m a r z o  de 1895.
Mi aprec iable smi go :  Al  a c e p t a r  el  c a rgo  

de corresponsal  bien le mani fes té  que muy  
poco ó nada  t end r ía  que notif icar le ,  porque 
*ste pueblo es tá  reducido ¿ la miser ia y  eo- 

dice el r e f rán ;  «donde no h a y  h a r i na  t o ­
do es mohína . . . ;» donde fa l t a  el pan fal ta  la 
vida, y por taBto la acción y  el movimieu-

Al no h abe r  dado no t ic ias  de este pueblo 
Qespues de t an  c iudo  invierno y  t an d e s h e ­
l ó  temporal ,  y cuando de t odos los pueblos 
« « la provincia ha  recibido usted innume-

ps ro  mi objeto ha  sido que j a rme  de todos 
el  ú l t imo  p a r a  h a c e r  m á s  r e s a l t a r  el  est ad»  
¿ e  est e pueblo y  l a  he ró i ea  r es ignac ión  de 
r a t o s  vecinos,  qu8 vienú*1 Sufriendo el h a m ­
b re  y la m i s e r i a  h a c e  d?no enes.

H o y  los que so quejan  es porque  el t i e m ­
po les ha  a r r e b a t a d o  a l g u n a  cosa que te 
■nian; mas  Sorv i l au  mur ió ,  y lo perd ió todo 
al  mor i r  la vid,  su ún ica  r iqueza,  y  y a  nada  
puedo p s r d e r  porque, n a d a  t iene,  ni  que j a r ­
se  porque  los muer to s  no hab lan ,

¿A qué pedi r  u n a  e x i g u a  l imosna  quo t a n ­
t o s  se d i sputan  y que po r  t a n t a s  manos  ha ­
bía de pa s a r ,  cuando  t a l  vez p a r a  g i r a r l a  
(como en o t r a  ocasión y a  ha pasado)  ia  p o n ­
dr í an  á  c a r g o  de lo que  debe  esto ayuu ta -  
miento  y  n a d a  pod r í a n  a l e snzar  estos po­
bres? P o r  o t r a  pa r te .  ¿Qué p o dr á  hacer  una 
g o t a  do a g u a  p a r a  a p a g a r  un incendio? T e ­
r r emo tos ,  i nundac iones ,  pé rd i da s  de cose­
chas,  son ca l amidades  espan tosas  y  diguas 
de socor ro,  pe ro  n i n g u n a  de el las  es compa­
r a b l e  con l a  que vi ene  a t r avesando  este 
pueblo.  L a  f i loxera devas tó  estos campos,  
que y a  solo cr ian m a t a s ,  y  como no h a y  ve­
g a s ,  ni a g u a ,  ni  s emente ras ,  el fr ío y la l lu­
v ia  no han  podido ha c e r  daño.  Es tos  vec i ­
nos y a  es t án  acos tumbrados  á  que los fríos 
y vientos se  l leven el escasí simo f ru to  de a l ­
mendras ,  insuficiente y  con mucho p a ra  las 
más  ap re m ia n t e s  neces idades de la  v ida :  de 
h a m b r i e n t o s  no h a n  de poder  pasa r .  Los 
que podían t r a b a j a r ,  y  que an te s  se sorviau 
do b race ros  for as teros ,  vi enen emi grando ,  
y  al  eonclu i r  los t r a b a j os  de la  c a r r e t e r a  se 
fueron en busca  de t r a b a j o  p a r a  
m a n d a r  un pedazo  de p a n  á sus 
Los  que quedan no pueden  g a n a r  un jorna l  
y suf ren su  h a m b r e  convencidos de que n a ­
die los ha de so cor r e r .  Lo que aquí  p a s a  es 
preciso  verlo pa ra  hacer se  c a r g o  de el lo,  y 
después  de visto nad i e  se  pu ed e  expl icar  
cómo aún subs i s ta  el pueblo.

Subsisto, porque  desde  el  principio todos 
bao  estado yendo  en busca  de t r a b a j o  para  
p io loDgar  sus pequeños ahor ros ;  subsi ste  
porque  nadie,  come ,  ni  vis te ,  ni  se pe rm i t e  
d  más  pequeño  g a s t o ,  y  más  p r inc ipa lmen­
te porque  no se h a n  p a ga d o  las c a r g a s  del  
Es t a d o ,  ni  l a s  de la  p rov inc i a ,  ni  las del 
municipio.  No h a y  m aes t r e s ,  ni  t i tul aros,  
ni  sec r e t a r io ,  ni  aún a lgua lci l .  P a r e c e r á  
m e n t i r ? ,  m a s  es muy  ci ert o por d e sg rac i a .  
Me se  d i rá  quo seme ja n t e  d e s g ra c i a  s o  es 
posible r eme d ia r l a ,  y noso t ro s  convenimos  
en el lo y á nadi e  le  hemos  pedido,  ni  á  n a ­
die le  pedimos.  Solo queremes  que y a  que 
no  sea posible socor re rnos ,  al  menos  por 
h u m a n id a d  no se nos  acabe  de m a t a r .  Se 
debe  más  de  lo que va le  el  t é imino  munic i ­
pa l  sin e x a g e r a c i ó n  de n i ng u n a  especie.  A 
p e s a r  de la baja de  cont r ibuc iones  l a  cor ta  
r iqueza  que queda  re su l t a  g r a v a d a  en t r i ­
ple de lo que á su u t i l i dad  corr esponde ,  
po ique  la  r i queza  u r b a n a  es cero,  y porque 
l a  vid p a g a b a  m u y  poco,  en r e lac ión  á  lo 
que l e  a s i g na b a n  á  una casa,  á u n a  p l an t a  
ó á  un m e t r o  cuadrad© de r i ego .  Como te- 
dos t ení an  v iñas y  p ro p c rc ioaa l raen t e  g o ­
z a b an  de la v e n t a j a ,  n a d i e  se ocupó de po­
n e r  las cosas como debían ser ,  y hoy  hecha  
la  baja de l a  viña r e s u l t a  quo lo queda t r i ­
b u t a  más  de lo que  produce .  D i r á n  señor 
D i r e c t o r  que e x a ge r o ,  mas  yo no t engo 
propiedad  y  digo la  verdad .

A ho r a  bien:  si se  deben ocho años do con­
t r ibuc iones ,  y el pueblo t r i bu t a  ó so le im­
pone  más  do lo que p roduce ,  y por cons u­
mos p a g a  como si  t u v i e r a  doble vec indario,  
a  pesa r  de h a b e r  q u e d a d o  reducido á la mi­
t a d ,  y de es ta  m i t a d  muchos  vecinos con­
sumen  fue ra  del  pueblo:  si po r  o t r a  p a r t e  
excepción de u n as  c u a n t a s  pe rsonas ,  tocos 
padeceu  h a m b r e  porque  no t i enen  lo preciso 
p a r a  la vida .

¿No es j us to  señor D i rec to r ,  que aunque  
abusemo s  de su amabi l idad ,  queramos que 
por su mediac ión  sea b i en  conocida nues t r a  
etc?gracia, p a r a  que y a  que no se pueda  r e ­
m e d i a r ,  al menos  que se nos t e ng a  l ás t ima  
y  cons iderac ión?

comparen  sus desgrac i a s  con la  nues tr a.
Que esa comparac ión  la h a g a n  el  G obie r ­

no y las Córt es que ac a ba n  do vo ta r  soco­
r ros  p a r a  i ©medio de las m á s  peren tor ias  
neces idades;  y que t odos nos d i gan  si es 
jus to,  si  es huma n o ,  que los r ecaudadores  
do csn t r i buc iones ,  acomp añados  de t ropa ,  
v e n g a n  á  Sorv i l án  á  e s t r é m a r  el apremio de 
seg u nd o  g r a d o  p a ra  no cobra r ,  porque  es 
imposible;  y p romover  un confl icto sa t i s f a ­
ciendo venganzas ,

Ya  recordará ,  señor Di rec tor ,  que quisie­
ron á p r imeros  de f fio ven i r  los mismos 
a g e n t e s  que m o t i v a r o n  el confl icto del  v e r a ­
no úl t imo,  y  quo el señor Gobernador  mi l i ­
t a r  no quiso p r u d e n t e m en t e  acceder  á  sus 
inicuos.deseos.  Mucho t r aba jo  ha costado á  
nues t ro  celosísimo d ipu tado  cons egu i r  del 
mini s te r io ,  ( demos t r ándo le  p r é v i a m e n t e  
n ues t r a  r u i n a , )  que quedase  sin efecto la 

.órden  dada .  Us t ed  nos defendió en s u  diari s  
y  i  dichos señores  y á  Y. es te  pueblo les 
e s t á  reconocido.

Al e x p r e s a r m e  como lo h a go ,  no p r e t e n ­
do quo es te  pueb lo c ont inúe  sin t r i bu t a r ,  
y  solo mi deseo es h a cerm»  oir  á  ve r  si se 
puede  c o ns e gu i r  un remedio  ¿ nues t r a  afl ic­
t i va  s i tuac ión .  Es tos  vec inos  esperan «1 
confl icto ds  que les pidan lo que no pueden 
p a g a r ,  y  que el Es t a d o  t e n g a  que i n c a u t a r ­
se de est e t é rmino  munic ipa l ,  y s i en ten  so­
bre  todo  el ap remio  de segundo g r a d o  que 

a m u e r t e  p a r a  el que agoni za .  El  Go­
bierno  debo c o ns ide ra r  quo cuan to  más  
t i empo  t a r d e  en a c u d i r  á nues t ro  remedio,  
no rma l i z a nd o  es ta  t r i bu t ac ión ,  s e r á  precise 
que nos  p e rdone  más.  P o r  t a n t o  pues,  u rge  
que les P o d e r e s  Públ icos  tomen  una  r e s o lu ­
ción y  h a g a n  una  ley si es preciso.

O p e rd o na r no s  la  deuda  ó que pase  al  F i s ­
co la  e x i g u a  p rop iedad  que ha  quedado  en 
Sorv i l án .  E s t e  es un d i lema  que mo permito 
ha c e r  á n t m t r o  muy  quer ido d ipu tado  don 
Albe r to  A g u i l e r a ,  en l a  s egu r idad  desque 
no le  h a  de e n c on t r a r  ot ro t é rmino ,  y  en la 
confianza que t ene mo s  de que sabe  y  quer rá  
s e g u i r  de fondiendo y  amparando  nuestra 
d e sg rac i a ,  como lo vi ene  hac iendo ,  y como 
piden  l a  razón  y  la just icio do consune.

Que los fr íos y las l luvias han  hecho  más  
afl ict iva la s i tuac ión  de este pueblo,  no es 
necesar io  decir lo;  más  no t ene mo s  quien se 
acuerde  do noso t ros  y  se ha dado á pueblos 
mucho  menos  neces i tados.

Casas se h a n  caído,  y  a u nq u e  se caye r a n  
la  m i t a d  no hacen  fa l t a ;  lo g r a v e  es que si­
g u e  d i luv i ando ,  y a c a b a  de caer  una g r a ­
n i za d a  que h a  des t ru ido  po r  completo lo po ­
co que q uedaba :  puede  dec ir se  que y a  se ha 
he c ho  la  recolección .

¡Dios t e n g a  compasión de noso t rosI  
L a s  dos a l can t a r i l l a s  de la  ca r r e t e r a  que 

acumulan  a g u a s  al  pueblo por disposición 
de no sé quien e s t án  hac iendo el daño que 
era  de esperar .

Ot ra  desg ra c i a :  la i g les i a  se  nos  cae:  la 
t e c h u m b r e  e s t á  apol i l lada  y ha sido noce- 

( serio desa loj ar  una  de las naves .  Dios  quie- 
poder l s s  j' r a  p ro p or c i on a r  recursos cuanto an te s ,  púas 
famil ias .  í de lo c o n t r a r io ,  nos quedamos  sin templo 

par roquial .
H oy  con poco ,  so p u d i e r a  r e p a r a r  el daño:  

más  si  se cae,  y  hay  r i e sgo  inmi nen te ,  ¿có­
mo p o d e r  reedi f icarla .

No me ext i endo más ,  qu» e s t a  es bien l a r ­
g a .  Queda  de V.  a fec t í s i mo ami go  t i m o  
s i emp re ,  s. s. q. s. m.  b.

El corresponsal.
------------- - ............. —-0. bu !s k te.

Nació en Ma dr id  en 1731,  y  fué baut iza­
do en la p a r roqu i a  de Sun Sebas t i an  el 28 
de marzo.  P o r  eso c o nmemor amos  h y su 
na ta l icio.

Dedicóse al  es tudio,  en que fué m u y  a p ro ­
vechado ;  y s in t iéndose  cch g r a n  disposieion 
p a r a  esc r ib i r ,  díó al  t e a t r o  a l g u u a s  c o m e ­
dias,  d r a m a s  y  za rzue l as  que,  auuque  bien 
r ec ib idas ,  no le  colocaban á la a l t u r a  á que 
e s t aba  des t inado  á l l ega r .  Fi jóse en los sa i ­
ne te s .  y  en es ta  l i ge r a ,  aunque  difíci l co m ­
posición,  nad i e  le ha  igualado .  E n  el los 
a b undan  la g r a c i a  y  les  chistes ,  y  se r id icu­
l iza el  orgul lo  de la  c lase  a l t a ,  así  como las 
t r u h a n e r í a s  do la baja.  Sus sa ine te s  son c u a ­
dros admi rab l e s  de cos tumbres ,  p in t ados  
con sin i gua l  maes t r í a .

Cruz heredó de Cañ izar es  la faci l idad de 
d i a loga r  con g r a c i a  y v iveza ,  y exc ed i é n do ­
le con mucho  en mali cia,  supo e v i t a r l a  a fec­
t ac ión  y el tono  e x a ge r a do  y ch i l l an te  que 
des lucen las mejores pág i n a s  del  úl t imo sos­
t e n e d o r  de n u es t r a  a n t i g u a  comedia.

Abandonó  la versif icación art i f i ciosa que 
est uvo  en uso h a s t a  sn t i empo,  y apop tó  en 
t odas  sus p roducc iones  el fáci l  y f lexible r o ­
m an c e  que Tr i a r t e  y Morat ín  quisieron h a ­
cer  exc lus ivo  de su comedia  eu verso,

Eu  punto á i uveuciou ,  do te  la más  ne c e ­
sa r ia  del  poet a ,  no fué Cruz muy  favorecido,  
bien que t uvo  la  suf ic ien te .pa ra  su gloria:  
di es t ro cual  n i t g u n o  e u e l  desempr-ño de es­
cenas  sue l tas ,  nu nc a  ace r tó  á  l i g a r l a s  á  un 
pl an  que es tab leciese en t r e  el las  dependen­
cia m ú t u a  que las hiciese conven i r  á su fin, 
s e rv i r  á  un i n te r é s  y l l e v a r  ade lan t e  una a c ­
ción de r e g u l a r e s  dimensiones.

La  brioea conf ianza— dice un d i st inguido 
e s c r i t o r— que campea  en es tas  pa lab ras ,  l e ­
jos de habe r  s ido desment ida ,  t i ene á su fa ­
vor el voto público en sus ap lausos  y  el tes-

Quo hab len  los pueblo* damnificados y  « t imonio de nac iona les y ext ranjeros ,

Dícese que su vejez ¡a pasó á expensas de 
una pensión quo le tenia señalada un g ra n ­
de do España, cuyo nombre se ignora.

------ ---- «yaa i » ---------------- -

IS fÉ B K L
Amenazas de muerte.

El d i r e c to r  do los t r a b a jo s  de co ns­
t ru c c ió n  del f e r ro c a r r i l  da L in a re s  á  A l ­
m e r ía  recib ió  d ia s  p asad os  un  anónimo 
en el que se le am en a z a b a  con a se s ina r le  
si en el té rm in o  de ocho d ia s  no repon ía  
en su  c a rg o  á un  c a p a ta z  que p o r  la  m a ­
la c o n d u c ta  quo o b se rv a b a  h a b ía  sido 
prec iso  d e sp e d ir .

D icha  c a r t a  co n te n ía  tam b ién  la a m e ­
naza  de d e g o l la r  á su  fam ilia  y  a r r a s a r  
su  c a s a  si no a te n d ía  la s  ó rdenes  que eu 
ella se le daban  ó pon ía  el h e c  o en co­
nocim ien to  do la s  a u to r id a d e s .

E l re fer ido  se ñ o r ,  que es sú bd ito  f r a n ­
cés y ha  ten ido  ocasión de a p re c ia r  la 
m ala  v o lu n tad  que los t r a b a ja d o re s  t i e ­
nen á los em plead os ,  su s  c o m p a t r io ta s ,  y 
con el recu e rd o  del c r im en  de A lam ed i-  
Ha, c rey ó  n ecesa r io  t o m a r  p recauc iones ,  
y  p a r a  ello e n t r e g ó  el anónim o en c u e s ­
t ión  a l  c o m a n d a n te  del p u e s to  de la G u a r ­
dia civil de G u a d ix  D. A n ton io  F e r n a n ­
dez, quien con el g u a r d i a  F ed e r ico  H e ra  
Y ola procedió  á d e s c u b r i r  a l  a u to r  del 
anónimo.

T a r e a  á rd u a  e r a  e s ta ,  p e ro  con el b u e a  
deseo y  p e r s e v e r a n te  a c t iv id a d  del señor 
F e rn a n d e z ,  f a é  e n c o n t r a d a  la  p ro ced en ­
cia del an ón im o, y  c a p tu ra d o  su  a u to r  
en u n a  p osada  de G o a d ix ,  donde se r e ­
fu g ia b a ,  r e s u l ta n d o  se r  u n  ta l  F ranc isco  
B ueno  C a b re ra ,  n a tu r a l  de M álag a  y  s u ­
j e to  cap az ,  á j u z g a r  por  su s  a n te c e d e n ­
t e s ,  de c u m p li r  las  am e n a z a s  que en su 
c a r t a  h a b ía  hecho . -  

E x p o s i c ió n .  L a  que e s tá  o rg a n iz a n ­
do el C e n tro  A r t í s t i c o  p a r a  las  fiestas 
del C ó rp u s  s e rá  su b v e n c io n a d a  p o r  el 
A y u n ta m ie n to  con la su m a  de 1 .5 0 0  p e ­
se ta s .

C e r t i f i c a o i o n .  E s t á  á d isposición 
del in te r e s a d o ,  que  puedo re c la m a r la  en 
la  s e c r e t a r í a  de la U n iv e rs id a d ,  la c e r ­
tif icación  de h a b e r  sido  ap robado  don 
J u a n  J .  R e y e s  T ro y a n o  en las  oposicio­
nes  de m ayo  del 91 .

T í t u l o .  E l R e c to ra d o  de la U n iv e r ­
s idad  ha  pedido á  la D irecc ión  g e n e ra l  el 
t í t u lo  de licenciado  en  D erecho  de don 
J u a n  T o rr ico  y  G arc ía .

M e j o r í a .  S e  e n c u e n t r a  a lgo  aliviado 
do su  en fe rm edad  el p á r ro c o  de San  Gil 
D . B las  A y iion  y  González .

N o s  a leg ram o s .

Fuga de na prese.
A y e r  p o r  la m a ñ a n a  se fugó  del penal 

de Belen  el confinado P e d ro  R u iz  Ju rado .  
E l  hecho  o c u r r ió  de e s ta  m a n e ra :
R u iz  J u r a d o  h a b ía  salido  del p ena l  

aco m p añ ado  de o t ro s  v a r io s  de su  d a s e  
y a lg u n o s  cabos de  v a r a ,  con el objeto  
de t o m a r  ei a g u a  que en aquel  e s ta b le ­
c im ien to  se consum o, do una  h u e r t a  que 
h a y  e n f r e n te ,  conocida p o r  la  de Uano- 
lito.

S e g ú n  la v e rs ió n  que  en los a l red edo ­
re s  del p e n a l  p u d im o s  r e c o g e r ,  y  la ú n i ­
ca  que  Gimos, es  a n t ig u a  en los cabos de 
v a r a  que salen  á v ig i la r  los p re sos ,  la 
c o s tu m b re  de d e ja r los  a lg u n o s  m inutos  
m ie n t r a s  ellos h ab lan  con las  m u je res ,  
que  e n  la  e n t r a d a  de la h u e r t a  ó a l r e d e ­
d o re s  del penal , lo s  esp e ran .

A y e r  m a ñ a n a ,  como s iem pre ,  debió 
o c u r r i r  e s to ,  p ues  P e d ro  R u iz  J u r a d o ,  á 
qu ien  solo q uedaban  dos meses de c o n ­
dena , t i ró  la  cu b a  que en  un ión  de o tro  
p re so  conduc ía ,  y  em pren d ió  la fu g a ,  con 
el p ro p ó s i to  d e s a l i a r  l a s  tap ir ,s  d é l a  
h u e r t a ,  y  d i r ig i r s e  á cu a lq u ie r  pun to  
que  s e g u r a m e n te  no h u b ie r a  sido la  e n ­
t r a d a  del penal .

N o  bien fué observado  es to ,  se dió ó r ­
den al cabo de la g u a rd ia  B e rn a rd o  E s ­
c an de n ,  p a ra  quo con dos n ú m e ro s  á  su s  
ó rdenes  m a r c h a r a  á  r o d e a r  la h u e r t a  d on ­
de el p reso  se e n c o n t ra b a ;  e n t r a n d o  en 
e s ta  s im u l tá n e a m e n te  v a r io s  em pleados 
del e s ta b le c im ie n to ,  que e n c o n t ra n d o  al 
fu g a d o ,  lo co ndu je ron  n u e v a m e n te  al 
penal .

U n  t im o .  H ac e  v a r io s  d ia s ,  se p r e ­
se n tó  á la  Gtaerdia civil de P i t r e s  el v e ­
cino de C?.piíeira B e rn a rd in o  P é re z  B a r ­
que ro ,  m a n ifes tan do  que  t r e s  ind iv iduos 
del r e g u n d o  de  los  c i ta d o s  p ueb los ,  le 
h a b ía n  t im ado  26  p e s e ta s ,  e n t re g á n d o le  
á cam bio  uno de Jos a n un c io s  que s im u ­
lando  b i l le tes  del B anco , suelen r e p a r t i r  
lo s  co m erc ia n te s .

T ra s la d ó se  la  G u a rd ia  civil á  Capilei- 
r a  p a ra  co m p ro b a r  el hecho , c a p tu ra n d o

i los t r e s  su je to s  que en efecto  se confe­
sa ron  a u to r e s  del t im o , y  fueron  p ues to s  
con el anuncio  que les s i rv ió  p a r a  é l ,  á 
d isposición  de la  a u to r id a d  jud ic ia l .

Junta de Instrucción pública.
E a  su  ses ión  do a n t e a y e r  adop tó  la 

J u n t a  p ro v in c ia l  de In s t ru c c ió n  púb lica  
los s ig u ie n te s  acuerdos :

N o t if ica r  á  D . a Micaela F e rn a n d e z  L ó­
pez y  D .*  E lo ísa  G onzález F e rn a n d e z ,  
v iuda  ó h i ja s  del m a e s t ro  que fué de Cá- 
j a r  D. J o s é  G o nzá le z  S a la  el ac u e rd o  d« 
la j u n t a  de d e rech os  p as ivo s  c o n c e d ié n ­
doles la p ens ión  an ua l  do 2 9 1 ‘66  p e s e ­
ta s .

P a s a r  al in s p e c to r  de p r im e ra  e n se ­
ñ an z a  la so l ic i tu d  eu que los vec inos do 
la A lq u e r ía ,  anejo  de G a le ra ,  p iden se do- 
je  sin efecto  la c reac ión  de u n a  escuela  
en dicho anejo,

P r o p o n e r  al R e c to ra d o  que conceda la 
licencia  que so l ic i ta  por  m o tivo s  de s a ­
lud ,  el m a e s t ro  de H u e l a g o D .  E n r iq u e  
M endoza,

S o b re s e e r  el ex ped ien te  que se i n s t r u ­
yó p o r  d enunc ia  del párroco  de A lm a d ie *  
c o n t r a  el m a e s t ro  de Campo C ám ara  dou 
J o s é  M o ra n te s ,  por  no r e s u l t a r  ju s t i f i c a ­
dos los c a rg o s  que c o n t r a  és te  se h a c ía s .

P a s a r  á  inform e del in s p e c to r  el e x p e ­
d ie n te  que so i n s t r u y e  p o r  d e n u n c ia  do 
▼arios p a d re s  do fam ilia  c o n t r a  el m a e s ­
t r o  de C ap ile ira .

E l e v a r  á la S u p e r io r id a d  la  i n s ta n c i a  
que r e m ite  la  m a e s t r a  de S a u ta c r u z  do- 
fia M aría  A n to n ia  Nufiez, p id iendo  *u 
ju b i la c ió n  p o r  edad.

;; R e q u ie i t a r  los t i t u l e s  de D . Ju a n  A n ­
ton io  Góm ez P r a d a s  y  D . T om ás  Cobo 
M edina, que h an  sido n om b rad os  m a e s ­
t r o s  in te r in o s  do G a le ra  y  G éres  del M ar­
quesado ,  r e sp e c t iv a m e n te .

E n v ia r  p liego  de c a rg o s  p a ra  q u e  lo 
c o n te s te  en e l  t é rm in o  de 8  d ias al m a e s ­
t r o  de M on til lana  D . A n to n io  F e r n a n d e z  
R u iz .

E le v a r  al R e c to ra d o  in fo rm ad a  fav o ­
ra b le m e n te  la  so l ic i tu d  de l icencin  que 
hace  doña  I s id ra  L ópez ,  m a e s t r a  de 
D iezm a.

Q u eda r  e n te ra d a  de la ó rden  de la  D i­
recc ión  g e n e ra l  r eh ab i l i tan do  á D . *  L a u ­
r a  Nufiez, m a e s t r a  q«e fué  de P e l ig r o s ,  
como co m p rend ida  en el p á r ra fo  2 .*  r e ­
g la  6 . a de la R .  0 .  de 13  de ab r i l  de 
1894.

El camina del Avellano.
Con m otivo  de la  queja  q u s  a c e rc a  del 

cam ino del  A v e llano  dimos en n u e s t ro  
n úm e ro  del m a r te s  hem os hab lado  con el 
S r .  R o d r íg u e z  L a s t r e s ,  quien  n os  dice 
v iene so lic i tando  la  re p a ra c ió n  del c i t a ­
do cam ino  hace  más de un m es, s in  que 
el A y u n ta m ie n to  h a y a  hecho  caso nad ie  
de su s  rec lam aciones .

E l  es tado  del cam ino  es dep lo rab le :  
h a y  dos p ro fun do s  c o r te s  que im piden  
p o r  com ple te  el paso  y  no solo no es  ac ­
cesible la  c u e s ta  del A ve llaao  á los ca­
r r u a je s ,  s ino tam poco  á las  c a b a l le r ía s  y  
a u n  á les  p ea to n e s .

A d e m á s  ea  ia  acequ ia  de S a n ta  A na  
e x is te n  g ra n d e s  d espe rfec tos  que con la 
m a y o r  u rg e n c i a  deben  se r  r e p a ra d o s ,  
p u e s  am ena zan  ro m p e r  el cauce, y  si 
e s to  o c u r re  la s  a g u a s  do h  a c e q u ia  cae­
rá n  a l  cam ino  del A v e llano  y  por  la con­
s id e rab le  a l t u r a  á que se e n c u e n t r a n ,  
d e s t ro z a rá n  al cae r  cu an to  ha l le n  á  su  
paso  y  d e s t r u i r á n  to d a s  l a s  o b ra s  hecha*  
en el cam ino p o r  el Ayunfcamieuto.

T am b ién  sab em os  que e s te  p e l ig ro  lo 
conoce  la  C o rpo ra c ión ,  p u e s  se le  ha  
av isa d o  del mismo en d iv e rsa s  ocas iones .  
S in  e m b a rg o ,  no  se ha  adop tado  d ispo s i ­
ción a lg u n a  p a r a  e v i t a r  los g ra n d e s  d a ­
ñ os  que la r o t u r a  de la ace qu ia  p ued e  
p ro du c ir .

¡Qué inc u r ia  1
Quejas del vecindario. H

A la Comíalos de Ornato. j
E n t r e  las  n u m e ro s a s  c a r t a s  que ¿ dia­

rio  rec ib im os  de n u e s t ro s  s u s c r i t o r e s  y  
del púb lico  en g e n e r a l ,  m uchas  se refie­
ren  al abandono  en que g e n e ra lm e n te  se 
t iene  el o rn a to  en e s ta  poblac ión , y  sob re  
todo al e s ta do  de in u rb a n iz a c io n  en que 
se ha l la  la p la za  de la T r in id a d ,  p r e g u n ­
tá n d o n o s ,  r e p e t id a s  veces  y  d ife re n te s  
co m u n ic a n te s ,  cuándo  se a r r e g l a  t a n  cén­
t r ic o  s i t io ;  d e l . cual no nos h ab íam os  
v u e l to  á ocup a r  en e s ta s  co lum nas ,  espe­
ran do  que se r e a l iz a ra  el p ro y e c to  a c o r ­
dado por el A y u n ta m ie n to  y  pub licado  
eu E l Defensor, de c o n v e r t i r  aquella  
p la za  en p in to resco  é h ig ién ico  iquare é 
j a r  din público . ¡33

P e ro  el t iem po  pasa  y  con él la o p o r ­
tu n id a d  de h a c e r  las  n ec e sa r ia s  p l a n t a ­
ciones , y  la C o rporac ión  m unic ipa l  no d *
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invierno, tudoy lo s  ¿óiibros'do esta temporada so verán como, saldos con todos re cien recibidos y 
rocíos con Ui • m*tantos bexiftHcios para ios eW órtúlores y con esto hace- ¡ii do las m ejores y más ve 

; ’ Y T J-E L T A  NOTA B B  ALGUNOS A ETÍCU LO S TfÁ  NUBSTEOB S U B ID O S  B E  AHORA QUE

m os dos grandes ventajas —Primero: Conseguim os la  venta de todos los géneros hoy existen*
tes <le los cuales no queremos quedo ninguno para otra tem porada.—Y  segundo: Por este sis- 
tem a, nuestros géneros para la  temporada próxima como para la  do invierno siguiente serán
todo3 recion recibidos y comprados como lo hacem os constantem ente desde hace muchos años 

ventajosas fábricas del reino y  extranjeras.
COMPRENDEN LOS SALDOS Y REBAJAS.

jlrrrAr vfi'v.fin.i y jv. Batea par» c w :s y  G !gfl--.yG soüoru 
7 VfeWíés* Vsi’U. hasta lo i¿-" f».á > «.*<-ho y • i<-■'.

Vívateme

Socas abrig-o,.punto p.u ileoos y. o- a c&itefns, blonda,
........ .......... .........  _ ................. _ fi >á le J r* • ó i • i • • ji I.b

ratones luna, j»e¡o.• chalí», novedad y escoceses, cunute j .X?aua», «a.)' no-, p- • zurros y cuanto so titileo, si** 
*e desee, á ¡irtciou asombrosos. e'Oinpqten. w.

7 icna»», gérgae, cheviots y do todos génerospura trajes, I Géneros :>¡>: •. p l<1 t y gabanes y paños superiores para 
do*do lo do menos nrocio á lo mejor, todo con rebaja i rapa.», al costo.
dé más de 20 por 100, i Corbatas, o) mejor surtí ’o, desdo 3 reales una hasta lo do

® más novedad y  superior, todas á precios no vistos.
Smbozo3 y forreria. s'u competencia; nadie tan surtido, 

n »»íie á estos pre -ios.
V estid las, capitus y preciosos abrigos puntó pava niños, 

á la mitad de su valor.
Capas y faldones de merino y raso y merioo, bordados, 

gran surtido.

Medias, camisetas, pantalones, en lana y algodón, y to­
dos ios géneros de punto n precio de fábrica.

M antas y cobertores, holandas, hilo y algodón, tohallaj
y muntelerifts, al costo.

Yutes y géneros para tapicería y portiers bonitos, hasta
3 y 1)2 vs. vara.

Buen curtido de lo más superior & precio da fábrio»,

Para comprar enóars'os dirigirse á Francisco de F. Siles,—IL  SOL.—Zacatín, núm. 5.—Granada.

VIGOR del CABELLO
del Dr AYER

Es el mejor cosme'íico9 ¡hace crecer el cabello,
DESTRUYE LA CASPA,

Y con su uso el cabello gris vuelve a tomar su color primitivo.
El Vigor del Cabello, del Dr. Ayer, está compuesto 

de los ingredientes más escogidos. Impido que el 
cabello se ponga claro, gris, marchito ó rasposo, con­
servando su riqueza, exuberancia y color hasta un 
período avanzado de la vida.
Cuanto mas se usa, más rápidos son sus efectos.

M edalla de Oro en la Exposición de Barcelona.
|  Preparado por el Dr. J. C. Ayer y Ca.t Lowell, 

Mass., E. U. A.

[sipa á ta i  ¡a¡¡¡ unía (I ¡¡h»BÉPÓsK'Oá PARA .L& VEM'A
D. Manuel Sel Saz, Mesones, 41, ír a u a k -B . Francisco Jiienez i i i l l

¡33?“ Pongase en guardia contra imitaciones 
espúreas, lil nomine; de—“ Ayer figura en la
envoltura, y está vaciado en el cristal do cada
una de nuestras botellas.

PURO
de Hígados Frescos , 

de Bacalao. 08
El más activo, el más agradable 

y  el más nutritivo.

P  J  fes
co ft l7>¿

H ip o fo sfito s  de Cal 
y  de Soda.

C rem a preparada
con e l A c e ite  H ogg para laa p erso n a s  
que no p u ed en  tom ar e l a c e ite  puro.

Guran •A.zsrEr.zvicx.A., t i s i s , r a q u i t i s m o , e s c r ó f u l a , etc. 
B1 ACEITE do HOGG es recetado ñor los primeros médicos del mundo desde un medio siglo. 

F a rm a c ia  H O G G ,  2 ,  R u é  C astig lio n e , P A R IS , y Farm acias.

ffiOLt
gis.

%

m  i l l l f i l
1  i i" p ilíü ls  ttá'á’úi bij Jí 

m icas hápíiu y seüuíú n  a s  b  
C&jojw-s o Alcance És-guincoa |  

A g rio ne s  © Corvabas |  
Infiltraciones f

y Doiramds A rticularos |  
Setoekuesos y Sapasayaaes |  

Los efectos do esto medica-!

Our

2 $ L
B» r¡ü> *H 3, V ai «'*'«8»
éss&ssmsim

toó; s las Enfermedades que resultan de Vicios de la sangre, como Escrófulas, 
Jtlczr B o r ia s ie ,  H e rp e s , L iq u e n ,  I n ip é t i y o , ( ilo ta , H e u m a t is tn o .

RO B ttOVVEAU-&.AFFECT.ÉUR
DE YODURO DE POTASIO

cura los accidentes sifilíticos antiguos ó rebeldes : U lc e ra s , T u m o re s ,  G o m a s , 
E x o s to s is ,  asi como el L in fa t i s m o ,  la E s c ro fu lo s a  y la T u b e rc u lo s a .

E& París, Casa S. FERRE, FM,10 2 , rué R lehellea , Sorde BOY VEAD-L AFFECIEDR, y en todos las Farmacias,

¿sff,

álmenfo y ¡ledicinaj------------------------------------- #  fix,
es la Emulsión de Scott de aceite 
de hígado de bacalao con hipofos­
fitos de cal y de sosa.

Es medicina, porque evita y 
c u r a  la Tisis, Escrófula, Anemia, 
Extenuación, Debilidad, Catarros 
y Resfriados, Raquitismo, &c.

Es alimento, porque produce 
fuerzas y crea carnes.

La Emulsión original, la que 
representa mas de veinte años de 
estudio y práctica, la favorita de 
los médicos, es la que lleva la eti­
queta del hombre con el bacalao á 
cuestas. De venta en todas las 
farmacias y droguerías. Exíjase 
la legítima

Emulsión de Scott
REHUSSSÍS^: LÁS ÍM IJA Clb& SS.Scott y Bowne, Químicos, Nueva York*

A N T IG U O S  B E S F B S ^ P O S
B R .O l N T Q 'L T I X I í S  — C A T A R R O S

E P ! F £ f « E D A © E S  M i F E C H O
C u r a c i ó n  a s e g u r a d a  p o r  l a s

m m & ñ  í : i ¡n e t
Depósito en todas la s  b u en as  F arm acias do E spaña

Por mayor: Farmacia c o g n e t , 4, rué de Charonne, París

i9 B l l
DEL DOCTOR VALDE3 GARCIA. >,

U o n t e v i d a o — A m é v ic ü  ü e !  S u r .
Medalla de oro en las exposiciones de Barcelona 1888, Paria 1889 y Génova 1392. 

Extracto elaborado con la mejor carne de vaca del Uruguay. 
Eficacísimo y sin rival para combatir 1* deblidad y enfermedades det estómago, 

hígado, intestinos, anemia, tisis, etc , * reconstituyente poderoso en la convalecen­
cia. Por mayor, M. García Capellanes 1 -Representante es España, Rafael Tru­
ñó, Fuencarral, 27, 2.*. derecha Madrid
¿íDo venta en la Drogueri i lis D üarsíao 6¿uzH o Casas, calle da 

Salamanca, 12, Granada.

»a ss fes wífití ̂ 4s1hRÍ51 I »f
M w a i r t gi______

El mes eficaz pará cura»*'ÍRRITAOIOTíES de/ PECHÓ, RESFRIADOS, DOLORES 
REUMATISMOS, LUMBAGOS, HERIDAS, LLAGAS. -  Tópico excelente contra 
(os CALLOS, OJOS-de-POLLO.- Se halla en todas las Farmacias. (Exíjase nuestra firma).

m m q
iO

^  El establecimiento y fábrica de muebles que
poseía el conocido industrial Manuel Guerre­
ro, en la  ca lle  de ía  Colcha, núm . 15, 3e ha 
traslado á  la

' ¥ S H l . G - U . R O  | : Yyt'Awnstui*<*•.:•>/umttnzr.'EJ.'tü.v u í v * •
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Calla Nueva de la Virgen, num. 3,
en donde acaba de montar dicha fábrica con toda la maquinaria y adelanto» 
más modernos conocidos hasta el dia en esta clase de industrias; por lo qu« 
puedo hoy ofrecer á sus constantes favorecedores y al público en general toda 
clase de'muebles á precios sumamente reducidos, así como elegancia, bíter, 
gusto "y sólida construcción, de que tiene dadas innumerables pruebas. Asimis­
mo se compromete : amueblar una casa, por impor’.ante que sea ésta, tanto 
en cantidad como en calidad,, en el corto plazo de 15 dias. por contar con un 
espacioso local y elementos para ello.

Para mayor facilidad del público quedará abierto para fin del corriente en la

Calle de Fíendez Núñez, núm. 31,
un almacén sucursal de !a fábrica, en donde s v ecibe. encargos y «neontra- 
rán un bonito surtido de muebles de varias clases 

También se hace presente, que la almoneda qn ten./ establecida en la ca­
lle de los Pisas. núm.'S. se ha trasladado • t m sm ! casa en donde está ins­
talada la fábrica ó sea en la calle Nueva de '♦ V'rgea •" teniendo á la venta

U N  M A G N ÍF IC O  Y  A B U N D A N T E  S U R T I D O  D E  M U E B L E S
procedentes de as sucursales que tenia estabicc-das r vanes poblaciones, los 
que se desean realizar dándose estos por la mitad de sus precios corrientes, 
cemo lo acreditan los muchos que se han vendido en la calle de los Pisas 

También hay á la venta un gran numero de puertas de cristales aplicables 
para puertas de establecimientos y otros usoa

& Q  l a
V f  . B  S®  Sí»!ir- ív '•? '? Z  &H A E IM A  la A O T S A D A  P I O T O I I Z A B J I

' d „ e  - L v s x c c i o r D .  A l a r c o n .

Caja gTaadá, J‘5 0  pesetas.

Agente único en Espauaí

DON ELOY l ü L i T Z  l ü M

f4 . Gran ula

n i ñ o . Caja pequeña, O 3 0  céntiia  
= =

Agente único en Esp&Ka:

DGíí ELOY MARTINEZ JOTRE.

Havas, 14, Granada

i n.j ■
'.no a

• .i •di-pe:; 
de ia

Poeta Z-:¡-. ;¡¡. ip ;
rioiss. t : V ’.'t: - - -p; 
tCerro.-.uoa, Ca;>n as.- .-fe

■ n . . : ■
los, Roa:.;jo Aüo,
JUfi-tix; T). Aüt.-f. so P-i 
Prhicipe (Isla -i,. Cu :.a “ fi; 

Y eui las pvincipaios’lf^n  
’v  de España y del extraaj;

, cx . - • > v v¡r- v ^ . »-(

^ oevi^  j
as ' .'.i.,, i.ci.-. - i2Ó íici-.s y  el ¡ ub '.io  en gen-:
• o acredita:; como U panacea icsu-liti-:l¡.

C ; -'a  Lop<z B ibana a .—Síes. Martin 
■ -:iiígs, Htlems y  ^ >.-fep,?.. — S es. At»

i.’ef..' U;rtnaho«, Pescadería.—S u s. Gutiérrez .
11' . i,¿i.- ■/., j 'ió  da la Tor-e.—Srrs. Villegas,: 

, 2..<- <r : —í).a Cris’iua Martin, p ot’esnra cn par 
>: i). A m? -;:io M * Jíarin Martínez, Beatas, 14.— 
-z S>-p: •••.;•;a, f • rmacéutitíO.—Ultramar: Pu»i;te
• • y.v -Fichardo.

;v■■-'guerías y establecimientos de Colonia-

I r falta y Eí Fénix Sspaial
♦ COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS. 
Domicilio social: SSaárfi,.calle Olósags, 

aúist. S (Paseo de Recoletos.)
Garantías:

Sapltal eecial «foctiv®,— Roca millra»® de 
pesetas.

frimas y reservas.—Cuarenta y des mili®* 
aes, ochocientas treinta y nueve raíl, ¡se« 
tecientas cusrenta y siete pesetas. j ¡ .Á  |  

fetal: Cincuenta y castre millones, oeh®- | ¡ 1
sientas treíntc ~ nueve eil, setecioatas i j j 
mronta y siete peBetaa. | ' \

80 añoa de existencia.
Sogurss castra laceadle*.

9 Esta gran Compañía n&cioB&l céntrate 
segaros eontra los riesgos de incendies, o 

El gran desarrollo de sus operaciones 
acredita ia confianza que inspira al público, 
habiendo pagado por siniestros desde el afie 
1864 de su fundación, ln sama de petólas 
einenenta y seis mi!loaos, doscientas vdat# 
y seis mii trescientas si6t®, ce* MtesU y 
siete eéntimoa.

Segures sebre la ?!8s.
En este rxtao de segaros contrata 

«laso de combinaciones, especialmente Ira 
áe vid* entera, Dótales, Reatas de educa­
ción, Rentas vit&liciis y Capitales diferid®*
•s primas iaás reducidas que cualquier» ctfü 
Compañía.

Oiicisfts, Olúzag», nú». 1, paseo áe Ra­
díelos, Madrid.—Subdirector en 1& provin­
cia de Granada, D. Rafael de la Cruz Que­
jada, calla de Saata Teresa, núm. 1.—En la 
minina casa están las oficinas da la Comisias 
áoi Banco Hipotecario áe España y las ¿e 
ía Banqna Tragsatlántiqus, de las casias 55 

a?¿der8áe, ' ^
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monto pueden graduarse ávolun-a 
fad, sin que ocasione la cuida del |  

f; pelo ni dejo cicatrices indelebles; 
M sus resultados beneficiosos- se¡ 
i  estendien á todos los animales.

Neuralgine.
GKAN REMEDIO

para la curación dal
feam atísm a, Hcnralgla, Gata sclátlaa,

Siambago, CsatusiGnas, Tyraeduras  
,y toda claae áe pasm aaa 

y dolores nerviesos.
CURA COMO POR ENCANTO.

Ninguna preparación en la tierra igual» 
& la Nóuralgine como remedio externo, se- 
garó, sencillo y eficaz. Su baratura U pono 
d  alcance ds todo», y cualquiera qua sufra 
algún dolor puede inmediatamente tenor una 
prueba poco costosa y positiva ¿o sus vir­
tudes.

Do veEta en todas las boticas y droguerías 
*1 procio de TRES pesetas irasc».

Trafi* Mar& Ra8í?t»p«|

m i m & m

Semilla de remalachas.
En el establecimiento de ultramarinos 

do la Puerta Real, jurto á la Central del 
ferrocarril, se acaba de recibir una gran 
remesa de clases selectas y variadas. Di­
chas semillas sen de las principales casa3 
productoras.JARABE IODO TONICO FOSFATADO«

preparado por
D. MIGUEL G ON Z A L E Z  P E R A L ES 

Farma c i a  San Gil .—Granada.
Esta excelente preparación, qae supora 

con ventaja á  todas las ds su clase, po - la es­
pecial combinación de sus elementos consti­
tutivos, so emplea con ¿«comparable éxito 
en la escrófula y sm manifestaciones, en el 
reuma, raquitismo, bocio, mal do pott. tisis, 
fracturas, sudores, y on todos aquellos esta­
dos orgánicos cuya expresión dominante es la 
debilidad que se presenta en la convalecencia 
so largas y penosas enfermedades.

Administración y dósis —Para adultos, 
ana cucharada grande aníe3 de cada com ida; 
para Diños de ocho á  d iez  caos, una cuchara­
da pequeña.—Frasco, 3 pesetas.

VT̂TV\V-\<Vr CfcT. k-Xrf̂ Atfll. .
S F X O A Z C -S.;

Al por mayor.—Síes. Vicente Ferrer y 
Compañía.—Barcelona.

B ía s r o  p o r  a l h a j a s

BALSAMO CICATRIZANTE
|  liaraicfct’M̂ HBrláasy iíoiatedeios Antes I
’í  p . m é r é T e  c h a n t i l i .y

O-FU-SASaS (Tranco)

En la casa núm. 10
de la calle Horno de Marina, so ha recibi­
do el rico salchichón legítimo do Vich á 
precios arreglados. Se advierte que tan 
solo se vende al por menor.Se vende
en precio arreglado un andonajo muy bien 
construido y dividido en cinco armarios 
con puertas de cristales apropósíto para 
tienda y aún para biblioteca. Un mostra­
dor con tablero de piedra y una cortina 
grande, de corredera, en muy buen estado. 
—Puede verse, callo Horno del Haza, nú­
mero 22.

; L A  C U B A  D E  L A  I I  •
Medalla, iüjhc;
El importaníísi r.io 

| (5 p e s e ta s Golas Va 
) Glóbulos Vitales 1 '',r-

BARATAS.
Pueden verso en la Academia ve­

locipédica, p'.ízh de les C mpos. E&- 
ta casa se encarga de! arreglo de 
esta clase de tuáqumas cea pronti­
tud, y economía.

máquinas fie alquiler.
Locc ones teórico-pt ácticas de sie- 

to de la mañana á diez do la noche 
todos los días,

,CA

Ea el pueblo de Genes
GRANADA.

Se venden garbanzos muy gordas para 
simiente; matalauga superior y una par­
tida de eeuteno á precios convencionales.

Ama de cría,
primeriza, soitera, paracasa de los padres 
Darán razón calle de Aguado, núm. 1.

■ Ama de cria,
con leche fresca, para casa de los padres 
Darán razón, en la calle Real ce Cartuja, 
Barrichuelo, preguntar por Carmen Eibar.

Colchonero.
Se hacen colchones y colchonetas, con 

prontitud, perfección y economía, Elvi­
ra, núm. 174.

;.:4ÍS «i- San Isidro, aúin. 2, casa d» ¡préets- 
«Sí Teléf^ne.» OseiacioaoB al S 

\iír ¿vs#* 109 peseta» & LOCO. Desde est* 
vií-.tiáad ca aáelaat® á precios ceavinde* 
aá«3. Sata antigua y acredítala eaaa ás 
afetssai» la que más áá y n e n s  
¿»va. VosÁa ea. pública subasSa á l®a

Se to s a s  >M Mosto to
y »» tea és& f$r-

«  ésaste «wsf im t'SÍí»?-.

ÜABONV

y S i l i A S H s o í f f l
TvT; j t  '-uE* r H ABANA 

al: J. Avmenteras. Barcelona.

ÍRetnatos con colorido I
por un nuevo procedimiento 

que acaba de poner en práctica \)

D. José Ayola
(PADRE) |

fotógrafo de S. M. y  premiado 
en la Exposición.

P u e r t a  Real ,  núm. 3,
(frente i  1» fonda de 1» Víctor!».)
E ste  nuevo sis tem a  de Iluminación 

es e l m ás fino y  bonito qae  has ta  hoy 
se conoce y perm ite  por lo ba ra to  que 
es, e s ta r  a l alcance de to das las for- p 
tunas. %.

H oras de traba jo  y despacho, todes *3 
los días, aún  cuando esté  nublado ó %

Se hace almoneda
de toda clase de muebles y varios espe­
jos. Calle de Abenamar, núm. 7.

Ama de cria
con leche fresca para casa de los padres. 
Darán razón eu Huétor Vega, Carmen 
Reyes, Cobertizo del Horno.

Se ven >eun estrado y un lavabo de cómoda fábrica de j.ibon. Calle de Navarrete, darán ra­zón, de ocho á cinto.
Ama de cria

con leche fresca para casa de los padres. 
Darán razoD, Campillo Alto, 17, segundo.

llueva, de nueve á cinco.
Especialidad en retratos in&tact£- 

P  neos para niños.
'7.

CaléfJe
Nada más inofensivo ni m ás activo par» 

les dolores de cabeza, jaq u ecas, vahídos, 
epilepsia y demás nerviosos. Los m alos á®l 
estómago, del hígado y  les d e  la  infancia 
en general, se cu ran  infa lib lem ente . Buenas 
betic&s, á 8 y  5  pese tas  ca ja .— Se rem iten  
por correo i todas p a rte s .
Sootor Mor alea.—C a r re t a l ,  # 4 . —i * t ó t  
, En Granada, farmaciaa.de Gqape*. Jlme» 

ccs y de Grtit Pujazen.
O M t M M U W W C l i l R i t m

j \i uiMgtilÜK LO i?*>¿
i T’l jrrmAí-tn.niifeimó Fluido Vd<tt\ 

riles ( C |a-.v r. :% \ 
pesetas ■ y las I 

| Perlas del Serrallo ( !ü pese ta s ) son j 
5 los vínicos remedios bien informados ¡ 
i por la razón sana de. un pensador 1 
ilustre, parn curar, sin riesgo y con j 

¡ la mayor solidez, la Impelenrin, Da- { 
í rram.es seminales y demás desarreglos i 
l genitales, por abusos ó vejez. Estos j 
¡ específicos poseen diversos grados de j 
i energía curativa, y deben emplearse (
| en gradación ascendente. Son tónicos j 
| vigorosos y potentes del sistema per- j 
i vioso, al cual devuelven la plenitud I 
| de sus facultades. Estos medicamen- j 
) tos curarán aún cuando se hayan en- 
i sayado otros remedios sin resultado.
J' positivo.— Se dan explicaciones gta-j 
| tuitas á médicos y enfermos que las \ 
I) pidan al Instituto Audet, Alcalá, 72, \ 
| duplicado, Madrid. *
\ : Van poí í^ireo.—Vonta en |
l Granada, OrtíB San Jeróni-i
j mo, 13. ,c l(

K*?^*i.'>víáirí ■ i rJr - ■■exps?'

| Pastillas f í i w i p á  fel Dr, Apíoi?'
í Utiles á los caí.i::;,tes, oradores,
|  eclesiásticos y  enfermos de la l&rin-i 
y. ge. Eficaces pava Munkí ir ios cata-1

rro» de la gargaufe-i y récobror o!, tim- 1 
f brede la voz. 4 pc--cias. caja. _ 1

y demás j
botica*. Consultas: Doctor Av<üf.A 

)' Alcalá, 72 duplicado Yer.t. en Ow 
i nada, O itir i ujazríii, fe.xi. a.uvcJii-) 
|m o ,13 . i

íiffiffilcs a t a r t e  M l i  1
(Tnicam/nte. rara curar ia impo-1 

teneia y las imri-.idas s« nuni.l'.-s. Ab- ¡ 
solutamente im.feasivos. llesullados( 
en pocas semana-;. U tos granulos j 
tienen por otyjoto éuionar la partes J 
genitales, sobre las cuales tienen i 
marcada acción electiva Obran tau> | 
bión 'sobre <•! cerebro y la me.lula es-J 
piñal.— Las perébims. r-.sentidas en ( 
sus órganos de la getiovacióp por abu- ’ 
sos ó edad, hallarán « n G empleo de | 
estos granulos una verdadera cestáu-1 
ración de fuerzas. 4 peseu-.o' fiasco en j 
las botica? _ . (
Vanor correo. - Venia-on Grauadapi 
Ort.iy. Puj&zów, Í8an Jerónimo, i3. ¿

C vs.'T y'O.v.r̂ 'vj' -a a  "¡y? WMP
xsxeabsrstizss-e?.ESTOMACAL MAITRE

PREMIO DE LAUREADOS;DE FRAXCIA
Cura las dispepsias, acideces, ga­

ses, etc., y corrige las malas .digestio­
nes. Aquellos enfermos que han sido 
fumadores, bebedores, han abusado 

’j de picantes, ó bien tienen el tempe- 
í ramento muy nervioso, acostumbran 
’ á padecer dispepsias. Tienen la lengua 

sucia, van estrilados, no encuentran 
gusto debido á los manjares, tienen 
dolores antes de comer ó bien moles­
tias al hacer la digestión, en cuyo 
caso se les hincha.^l vieutre de vien­
tos que salen por arriba ó por abajo, 
vientos que son acres y quemantes 
hasta llagar e! tubo digestivo. Todos 
esos enfermos hallan verdadera tabla 
de salvación en el Estomacal Maitre. 
4 pesetas caja en las farmacias,

Consultas, Insti­
tuto'-! Audet, Alcalá, 72, duplicado, 
Madrid.—Venta en Granada, Ortiz 

.Pujazón, San Jerónimo, 13.


